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Impacto de Sessões de Promoção de Saúde na Literacia em 
Trabalhadores Fabris 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESUMO 

Objetivo: Avaliar o impacto de sessões de promoção de saúde na literacia dos trabalhadores de uma empresa têxtil e 

secundariamente verificar se existe associação entre a literacia e a idade, o sexo, as habilitações literárias e os anos de serviço. 

Metodologia: Foi realizado um estudo quase-experimental numa amostra de 57 trabalhadores. Na primeira sessão de promoção 

de saúde, aplicou-se um questionário de caraterização sociodemográfica e profissional e o HLS-EU-Q16 para avaliar a literacia em 

saúde. Cada sessão teve a duração de 60 minutos, sendo a primeira de caracter expositivo, focando conteúdos de Saúde 

Ocupacional, e a segunda sessão, exclusivamente prática, foi direcionada para as lesões músculo-esqueléticas mais prevalentes. 

No final das sessões os trabalhadores voltaram a preencher o HLS-EU-Q16. As respostas foram analisadas, através de estatística 

inferencial não paramétrica com um nível de significância de 5%. Resultados: A maioria dos participantes era do sexo feminino 

(66,7%) e 43,9% concluiu o ensino secundário. Verificou-se uma melhoria na literacia dos trabalhadores após as sessões (p=0,035). 

Não foram encontradas associações entre os níveis de literacia e as variáveis como o sexo (p=0,262), a idade (p=0,514), as 

habilitações literárias (p=0,541) e os anos de experiência (p=0,441). As correlações observadas são fracas, e negativas para as 

variáveis habilitações literárias (ρ=-0,083) e anos de experiência profissional (ρ=-0,104). Conclusão: As sessões de promoção de 

saúde mostraram-se eficazes na melhoria dos níveis de literacia em saúde dos trabalhadores. Adicionalmente verificou-se que a 

literacia não apresentou associação com a idade, sexo, habilitações literárias e anos de serviço. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

Educação em Saúde, Ergonomia, HLS-EU-Q16, Saúde Ocupacional 

 

1. INTRODUÇÃO 

A saúde ocupacional tem como objetivo a promoção e manutenção do bem-estar físico, mental e social dos 

trabalhadores. Este conceito, alinhado com as diretrizes da Organização Mundial da Saúde (OMS), destaca a prevenção 

de doenças ocupacionais e a criação de ambientes de trabalho adaptados às capacidades dos trabalhadores (DGS, 

2020). Em ambientes industriais, tal como o setor têxtil, a saúde ocupacional é crucial devido à especificidade dos seus 

riscos, tais como: a exposição a produtos químicos e tóxicos, poeira de fibras têxteis, ruído excessivo e exigências físicas 

contínuas. A gestão adequada destes riscos é essencial para prevenir doenças ocupacionais e acidentes de trabalho 

(Khan & Lohano, 2018). Investir em saúde ocupacional pode influenciar, positivamente a produtividade e o bem-estar 

geral dos trabalhadores. Um ambiente de trabalho seguro e saudável promove não apenas a saúde física, mas também 

a satisfação e o bem-estar psicológico, contribuindo para um maior compromisso com os objetivos da empresa. A 

implementação de programas eficazes de saúde ocupacional está associada a níveis de trabalho mais produtivos, 

reduzindo o absenteísmo promovendo a assiduidade, além de melhorar o empenho e o desempenho dos 

trabalhadores (Weel & Plomp, 2020). A saúde ocupacional é um conceito multidimensional que vai além da simples 
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compreensão de textos e inclui habilidades como a interpretação, a avaliação crítica de fontes de informação e a 

tomada de decisões (Pedro et al., 2023; Singh et al., 2024). Estudos demostram que a literacia em saúde está associada 

a melhores resultados de saúde, sendo relevante uma maior utilização de serviços de saúde preventiva, melhor adesão 

ao tratamento e melhores capacidades de autogestão de condições crónicas. Trabalhadores bem informados estão 

mais propensos a seguir diretrizes de segurança, reconhecer sinais precoces de doenças relacionadas com o trabalho 

e capacitar para o acesso a serviços de saúde preventivos e de intervenção apropriados. Isto não apenas melhora o 

bem-estar individual, como também contribui para a criação de um ambiente de trabalho mais seguro e produtivo ao 

longo de todo o percurso profissional (Nutbeam, 2000; Berkman et al., 2011). Os níveis de literacia em saúde variam 

significativamente entre diferentes estratos sociais, sendo particularmente baixos entre grupos populacionais que 

enfrentam desvantagens socioeconómicas, isto inclui indivíduos com baixos níveis de escolaridade, desempregados, e 

com antecedentes migratórios (Garcia-Codina et al., 2019; Svendsen et al., 2020). Programas educativos liderados por 

fisioterapeutas no ambiente de trabalho podem elevar expressivamente o conhecimento dos trabalhadores sobre 

saúde, o que contribui para a prevenção de doenças e a promoção da saúde geral (Bezner, 2015; Hutting et al., 2020). 

Além disso, focando-se em práticas preventivas, como a ergonomia adequada e técnicas de segurança, estas sessões 

ajudam a diminuir a incidência de condições de saúde relacionadas com o ambiente laboral (Tucker et al., 2016). O 

investimento em sessões de promoção de saúde no âmbito da fisioterapia para a promoção da literacia em saúde pode 

resultar em benefícios tangíveis para as empresas, incluindo a redução de acidentes de trabalho, a diminuição de dias 

de trabalho perdidos devido a doenças e a redução de custos com cuidados de saúde, melhoram a satisfação e 

produtividade dos funcionários, refletindo-se positivamente na cultura organizacional e no ambiente de trabalho 

(Loeppke et al., 2013; Pronk, 2014). Promover a literacia em saúde no contexto laboral é uma estratégia vital que alinha 

a saúde dos trabalhadores com os objetivos de produtividade e eficiência da empresa, criando um ciclo benéfico de 

bem-estar e desempenho de excelência (Pleasant et al., 2011). 

Ao longo dos anos, foram vários os instrumentos desenvolvidos para determinar o nível de literacia em saúde de uma 

população, sendo possível desenvolver intervenções direcionadas que atendam às necessidades específicas de cada 

trabalhador, promovendo uma melhoria geral na literacia em saúde da população (Pedro et al., 2023). O objetivo geral 

deste estudo foi avaliar o impacto de sessões de promoção de saúde, na literacia em saúde dos trabalhadores de uma 

empresa têxtil e secundariamente verificar se existe associação entre a literacia em saúde e as variáveis sócio 

demográficas, idade, sexo, habilitações literárias e anos de serviço na empresa. 

 

2.METODOLOGIA 

Realizou-se um estudo quase-experimental, tendo por base os funcionários da empresa têxtil (n=83). A amostra foi 

composta por aqueles que estiveram presentes nas sessões de promoção de saúde (n=57). Foram aplicados os 

seguintes critérios de inclusão: indivíduos que autorizaram a sua participação no estudo; que laboravam em todos os 

departamentos e setores de produção; que completaram o questionário de seleção da amostra; e que estiveram 

presentes nas 2 sessões de promoção de saúde. Foram excluídos os indivíduos que responderam a menos de 14 

questões ou marcaram mais de duas respostas na opção “não sei” no questionário HLS-EU-PT-Q16 (Pedro et al. 2023). 

O presente estudo foi autorizado pela Comissão de Ética com o registo CE/CES-CESPU-05/23, e todos os participantes 

foram informados sobre os objetivos, procedimentos, métodos e benefícios do estudo. 

Neste estudo, o questionário de seleção da amostra, inclui secções sociodemográficas, história médica e informação 

sobre as condições e a natureza do trabalho desempenhado, incluindo a postura adotada durante a jornada laboral e 

a execução de movimentos repetitivos, bem como as regiões do corpo mais afetadas por estas atividades. O 

questionário HLS-EU-PT-Q16 é uma versão abreviada, abrangendo os três domínios: cuidados de saúde, prevenção de 
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doenças e promoção da saúde (Pedro et al., 2023). Neste instrumento estão definidos quatro níveis de Literacia em 

Saúde: inadequado (0–25), problemático (25,1–33), suficiente (33,1–42) e excelente (42,1-50) (Pedro et al., 2023). 

Foram desenvolvidas e implementadas duas sessões de capacitação destinadas a todos os indivíduos da empresa. Estas 

sessões foram adaptadas aos turnos dos trabalhadores (diurnos e noturnos) permitindo que todos tivessem a 

oportunidade de participar. Antes do início das sessões, foi efetuado o primeiro momento de avaliação (M0), com a 

aplicação dos questionários. A primeira sessão de capacitação, com a duração de 60 minutos teve como foco a 

introdução de conceitos de Saúde Ocupacional e Ergonomia, tendo sido repetida cinco vezes, em horários distintos. 

Todas as sessões foram administradas pelos mesmos fisioterapeutas e supervisionadas pelos mesmos investigadores, 

assegurando a coerência e a qualidade das informações transmitidas. Após uma semana, realizou-se a segunda sessão 

que abordou as lesões músculo-esqueléticas mais prevalentes neste tipo de indústria e culminou com uma classe 

prática de exercícios. Foi dada especial atenção aos alongamentos que podem ser realizados durante as pausas 

laborais, facilitando a integração destas práticas no dia a dia. Após o término das sessões, foi realizado o segundo 

momento de avaliação (M1). 

Para a análise estatística dos dados recolhidos neste estudo, utilizou-se o software Statistical Package for the Social 

Sciences (SPSS), versão 25. Inicialmente, efetuou-se uma análise descritiva das variáveis sociodemográficas, 

profissionais e de saúde dos indivíduos. Para analisar a significância do impacto das sessões de promoção de saúde na 

literacia utilizou-se o teste t de Student para amostras emparelhadas. Para comparar a evolução da literacia com a 

variável sexo, utilizou-se o teste de Mann-Whitney. Para relacionar a evolução da literacia com a idade dos indivíduos, 

os anos de experiência profissional e as habilitações literárias, utilizou-se a correlação não paramétrica de Spearman. 

Em todos os testes estatísticos, considerou-se um nível de significância de 0,05. 

 

3. RESULTADOS 

Na Tab. 1, verifica-se que dos 57 indivíduos incluídos no estudo, 38 (66,7%), são do sexo feminino. Observa-se também 

que a maioria 43,9% completou o ensino secundário. A média (desvio padrão) da idade dos participantes é de 42,96 

(11,55) anos e apresentam 11,35 (11,83) anos de experiência profissional. 

Tabela 1: Caraterização da Amostra relativamente a dados sociodemográficos e profissionais 
M: : Média; DP: Desvio Padrão; n: Frequência absoluta, %: Frequência relativa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dados Sociodemográficos 

Idade em anos (M; DP) 42,96 (11,55)  

Sexo (n; %) 

Feminino 

Masculino 

 

38 (66,7%) 

19 (33,3%) 

Habilitações Literárias (n; %) 

 1º Ciclo 

 2º Ciclo 

 3º Ciclo 

 Secundário 

 Licenciatura 

 Mestrado 

 

1 (1,8%) 

10 (17,5%) 

11 (19,3%) 

25 (43,9%) 

9 (15,8%) 

1 (1,8%) 

Dados Profissionais Anos de Experiência Profissional (M; DP) 11,35 (11,83) 
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A Tab. 2, apresenta o nível de literacia obtido após preenchimento do questionário HLS-EU-PT-Q16 mostrando uma 

diminuição no nível de literacia inadequada e problemática, e um aumento no nível excelente. Estes resultados indicam 

uma melhoria significativa (p=0,035) na literacia em saúde entre os momentos M0 e M1. 

 
Tabela 2- Comparação dos níveis de Literacia em saúde nos dois momentos de avaliação M0: Momento Zero; M1: Momento Um; 

n: Frequência absoluta %: Frequência relativa 
        

 

 

 

 

 

A Tab. 3, apresenta a associação entre algumas variáveis sociodemográficas e profissionais e a evolução da literacia. 

Verifica-se que as variáveis idade, habilitações literárias e anos de experiência profissional, não mostraram uma relação 

estatisticamente significativa com a evolução da literacia em saúde. As correlações observadas são fracas e negativas 

para as variáveis habilitações literárias (ρ = -0,083) e anos de experiência profissional (ρ = -0,104). 

Tabela 3- Associação entre as variáveis sociodemográficas/profissionais com a variável evolução do nível de literacia 

 

 

 

 

 

4. DISCUSSÃO 

O presente estudo teve como objetivo primordial avaliar o impacto das sessões de promoção de saúde na literacia em 

saúde dos trabalhadores da uma empresa têxtil. Pela análise dos resultados, verificou-se uma melhoria significativa 

nos níveis de literacia após as sessões de promoção, estando concordante com a literatura existente, que sugere que 

intervenções educacionais, lideradas por fisioterapeutas, podem melhorar significativamente a literacia em saúde 

(Berkman et al., 2011; Goetzel et al., 2014; Bezner, 2015). Goetzel et al. (2014), demonstraram que este tipo de 

programas, no local de trabalho, aumentam o conhecimento sobre as questões de saúde, levando a melhores 

comportamentos e consequente redução de riscos ocupacionais. Nutbeam (2000), sugeriu que intervenções 

personalizadas e contínuas são mais eficazes na promoção da literacia em saúde, especialmente em populações com 

baixos índices de escolaridade. A abordagem personalizada adotada, que considerou as especificidades do ambiente 

de trabalho da empresa têxtil do presente estudo, seguiu essas recomendações, podendo ter contribuindo para os 

resultados positivos observados. 

Investigou-se também a associação entre a literacia em saúde e as variáveis sociodemográficas e profissionais como 

idade, sexo, habilitações literárias e anos de experiência profissional. Não foram encontrados resultados 

estatisticamente significativos divergindo assim de outros estudos (Kutner et al., 2006; von Wagner et al., 2007; Lee et 

al., 2015; Goetzel et al., 2014; Coman et al., 2020; Ehmann et al., 2021; Buawangpong et al., 2022; Agner, Bau & 

Bruland, 2024). 

Categoria M0 (n; %) M1 (n; %) p 

Inadequado 7 (12,3) 5 (8,8) 

0,035 
Problemático 17 (29,8) 15 (26,3) 

Suficiente 27 (47,5) 27 (47,4) 

Excelente 6 (10,5) 10 (17,5) 

Variáveis 

Sociodemográficas/Profissionais 
Valor de p Valor de correlação 

Idade 0,514 0,088 

Habilitações Literárias 0,514 -0,083 

Anos de Experiência Profissional 0,441 -0,104 
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Em relação à idade, apesar de não se ter encontrado uma associação significativa entre a idade dos indivíduos e os 

níveis de literacia em saúde, o estudo de Kutner et al., (2006), observou uma tendência de decréscimo com o avançar 

da idade. A discrepância entre estes resultados poderá ser explicada por diferenças nas metodologias utilizadas ou nas 

características específicas das populações analisadas, sugerindo a necessidade de uma avaliação mais aprofundada 

dos fatores que podem influenciar a literacia em saúde em diferentes grupos etários. No presente estudo, observou-

se que a aquisição dos conhecimentos obtidos não foi influenciada pela idade. 

Quanto às habilitações literárias, também não se encontrou uma associação entre estas e os níveis de literacia em 

saúde, um resultado que contrasta com outros estudos. No caso do estudo desenvolvido por Berete e seus 

colaboradores em 2024, que utilizou dados do Inquérito de Saúde Belga de 2018 e mostrou que níveis mais altos de 

educação estão fortemente associados a uma melhor literacia em saúde. O estudo conclui que melhorar a literacia em 

saúde pode mitigar os efeitos negativos de baixos níveis educacionais e socioeconómicos. Além disso, von Wagner et 

al., (2007), também demonstraram uma relação significativa entre as habilitações literárias e a literacia funcional em 

saúde na população adulta britânica. No presente estudo, não se observou uma correlação entre habilitações literárias 

e níveis de literacia em saúde, o que pode ser explicado por alguns fatores, nomeadamente a exclusividade de 

trabalhadores na empresa têxtil, verificando-se uma menor variabilidade nos níveis de educação. Além disso, as 

sessões de promoção de saúde poderão ter sido eficazes ao transmitir informações de forma acessível e compreensível 

para todos os indivíduos, independentemente do seu nível educacional, utilizando abordagens práticas e linguagem 

simples. 

No presente estudo, não se encontrou uma correlação significativa entre os anos de trabalho na empresa e a literacia 

em saúde dos trabalhadores, contrariamente ao espectável visto que uma maior exposição às políticas de saúde da 

empresa contribuísse para uma melhor literacia em saúde (Ehmann et al., 2021; Goetzel et al., 2014; Coman et al., 

2020). Segundo vários estudos, a literacia em saúde pode ser influenciada maioritariamente por fatores externos, 

como a educação formal prévia, acesso a recursos de saúde externos, ou características pessoais como motivação e 

capacidade de aprendizagem autónoma, comparativamente ao tempo de serviço na empresa (Buawangpong et al., 

2022; Agner, Bau & Bruland, 2024). A eficácia dos programas de educação em saúde no local de trabalho depende da 

continuidade e adaptação às necessidades dos trabalhadores. Portanto, é crucial implementar, rever e ajustar 

regularmente essas intervenções para manter sua relevância e eficácia. Outro fator a considerar, é a heterogeneidade 

das funções na empresa que também influencia a literacia em saúde. Trabalhadores em funções administrativas podem 

ter mais acesso a informações sobre saúde do que aqueles que desempenham funções operacionais (Tzenios, 2019). 

A falta de correlação significativa entre os anos de trabalho na empresa e a literacia em saúde sublinha a complexidade 

dos fatores que influenciam o conhecimento de saúde no local de trabalho, sugerindo a necessidade de abordagens 

multifacetadas que considerem tanto o ambiente interno da empresa quanto os fatores externos que afetam a saúde 

dos trabalhadores (Buawangpong et al., 2022; Agner, Bau & Bruland, 2024). 

Estudos demonstram que intervenções conduzidas por fisioterapeutas melhoram a literacia em saúde, prevenindo 

doenças e promovendo a saúde geral dos trabalhadores (Bezner, 2015; Hutting et al., 2020). 

Relativamente às limitações do presente estudo, há que salientar o curto espaço temporal entre as sessões de 

avaliação, condicionando desta forma a análise a longo prazo do resultado da intervenção, a ausência de grupo controlo 

no estudo dificulta a avaliação precisa da eficácia das intervenções. Assim sugere-se a necessidade de estudos futuros 

com a utilização de desenhos experimentais que forneçam evidências mais robustas. 

 

5. CONCLUSÃO 
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Verificou-se um aumento nos níveis suficientes e excelentes de literacia nos trabalhadores. No entanto, as variáveis 

sociodemográficas e profissionais, como idade, sexo, habilitações literárias e anos de experiência, não apresentaram 

associação significativa com os níveis de literacia em saúde. 
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